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PROVÍNCIA DE S. PAULO YTU' 21 de Julho de. 1878 BHAZIL 

PARIZ !• de Junho de 1878. 

Se jamais a soberba Capital da França 
mereceo o sublime nome de «cabeça do mun
do» é certo, n'este momento, em que tor
nou-se como a|hospedaria a que açodem,dos 
pontos mais longínquos do globo, os mais 
illustres estrangeiros. A Exposição Univer
sal, ostentando ao universo civilisado as mil 
maravilhas das artes, da industria e do com-
raercio humano, também patenteou o rico 
material, a força moral desta nação, que, 
a despeito das tremendas catíastropbes por 
que passpu, nunca deixou de ser o foco res* 
plandecente a que se vem aquecer os outros 
povos occidentaes. 
Não podiamos encetar esta serie de cor

respondências, toscas e rudes, escriptas ao 
correr da penna e cuja única preterição é 
dar uma photographia bem fiel. da vida eu-
ropea, em melhor momento, emepocha ma
is solerane. No meio do ruido bellico que 
estende a Europa Oriental e Occidental,sur-
gio a Exposição universal como um probito 
vivo e grandioso contra as em prezas guer
reiras, e Pariz, apresentando ao mundo o 
espectaculo d'essa festa pacifica, está apon
tando as vantagens que podem hanir os 
povos das Luctas inermes do trabalho—Luc-
tas era que não se esparge sangue, e era 
que só correra rios de ouro. 
Todos'os povos, a excepção da Turquia, 

do México e do Brazil, responderão ao hon
roso convite da Republica Franceza, e não 
ç só a Exposição Universal que solicita a 
attenção dos curiosos nacionaes e estran
geiros ; ao lado das galerias do Campo de 
Marte e do Palácio do Trocadero, surgirão 
outras exibições não menos interessantes : 
no Palácio da Industria, a Exposição anim
al de Bellas-Artes, que conta bem três mil 
quadros e estatuas, e a Exposição dos tra
balhadores indepedentes, onde se adusirão 
esses produetos celebres no mundo inteiro, 
pelo gos*o e esmero com que são feitos,e que 
tomarão o nome de «Artigos de Pariz». 
Era breve principiaremos os nossos passei

os atravez d'essas riquezas vindas de todas 
as partes do globo, e verão os leitores que 
a Exposição actual leva de vencida a tudo 
quanto jamais se vio n'esse gênero, a tudo 
quanto pôde sonhar a imaginação mais phan-
tastica. 

Naturalmente, perante essas*sumptuosas 
is como que desaparece quasi todo in

teresse pelas questões meramente políticas. 
Com tudo,obriga-nos o nosso mister de chro-
nista fiel a retraçar brevemente a situação 
presente d'este e de outros paizes impor
tantes da Europa. 

Ànti-bailarino. 

O folhetinista ô planta preciosa, ao mes
mo tempo uuc perigosa. 

E' parasita que vae enraigando»se as ma
is das vezes pelos muros velhos e carcomi
dos da sociedade (estylo bíblico), 
Penetra algumas vezes no lar doméstico 

e sonda a vida da «pérola lançada dos lá
bios do Creador» como mãe de família; 
Escogita a vida da mulher solteira e vae 

mesmo até descobrir os mysterio da vida 
monastica. 

E' o acha-furo da imprensa. 
Dirficiüraa é portanto a missão do folheti

nista , é maisdifficil que a de redactor che
fe, ou a de presidente de eleições na appu-
ração de votos, salvo quando a força publi
ca intervom. _ 

imãs vezes o ridendo cas-
Fas vezes prefere deliciar-
memoria o conhecido Ho-

>uWas 
ela me 

Faz revrver 
iigat mores ; ou 
se passando pel 
racio no : 

Fungar vioék cotis, acutum re-
dere que ferrum valei exores ipsa secandi. 

Uns folhetins são ijJeafros nas esquinas e 

Por faltarei ê alios problemas políticos, a 
imprensarem dado^xagerada importância 
a factos minúsculos que. em qualquer outra 
occurrencia,passarião desapercebidos. Ten
do uma junta composta de illustrações do 
mundo político e,litterario,assertado em fes
tejar com a maior pompa o centésimo anni-
versario da morte do grande philosopho 
Arouez de Voltaire,o partido catholico,lem-
brando-se de que o Patriarcha de Fernéy 
foi um dos mais acerriraos adversários das 
doutrinas romanas, desceoja terreiro com-
batendo-o com o maior vigor, e propondo a 
celebração do centenário de Joanna d'Arc, 
a suave heroina que livrou milagrosamente 
a sua pátria da invasão "ingleza, na idade 
media. Os bispos lançarão pastoraes, orde
narão preces expiatoriaes, e, ante hontem, 
emquanto as igrejas.̂ resoavão do mystico 
Paxe, Domine, nas ruas sò se ouvia o can
to guerreiro da marselheza, e Victor Hu
go, o velho poeta, celebrava a vida de Vol
taire. As duas cereraonias, a festa de Vol
taire e a funecão era memória em Joanna 
d'Arc forão absolutamente particulares, 
já que o governo, para evitar desordens, 
mandou que nãô tolerasse nenhuma mani
festação exterior. Assim é que os Repu
blicanos insensarão a Voltaire, que sempre 
bajulou aos soberanos, em quanto os catho-
licos invocavão*Joannad'Arc. que foi quei
mada, como heretica,apostata e relapsa,por 
sentença eathusiastica. 

Entretanto, as duas Câmaras proseguem 
nos seus trabalhos, a Câmara dos deputa
dos tem annullado quasi todas as eleições 
conservadoras, devida á pressão inaudita 
exercida pelo governo de 16 de maio. In
felizmente, no meio d'esta hecatombe ha, 
certamente, algumas victimas innocentes,. 
mas os triumphadores são impiedosos, e as 
perseguições supportadas pelos Republica
nos forão taes que não é para admirar se as 
represálias tão desapiedadas. Hoje em dia, 
parece, certo que os Republicanos só aguar-
dãò o fim da Exposição para processarem 
aos ministros que impellirão ao Marechal 
de Mac-Màhon aquelle golpe de estado par
lamentar, no qual foi tão mal suecédido. 
O que é certo é que a influencia do Sr. Le
ão Gambetta vai crescendo cada vez mais, 
e que, graças a sisudeẑ do seu caracter, el-
le tem merecido o lugar honroso que oceu-
pa ainda tãomoço. 

Na Allemanha, tendo um obreiro por no
me Max Lehmara Hodeljdado dous tiros, de 
pistola ao^passar a carruagem, imperial, o 
ministério aproveitou o ensejo para propor 
uma lei sobre modo severa contra os socia
listas, cujas doutrinas se tem diffundido tan
to n'aquellevEstado nos últimos annos. O 
Parlamento (Reichstag) rejeitou a lei que 
sò reuniu uma Ínfima memória. Foi uma 

escriptos em mangas de camisa,outros crea-
se embebido na fumaça de um Villar y Vil-
lar e são escriptos com todos os ff e rr do 
estylo; quero dizer, em grande puva de 
baile, soirrée, e algumas vezes mesmo de... 
fuso. 
O resultado é o mesmo, encher os roda-

pés dos jornaes. 

Estas tiras são*consequencias de certas 
idéas formadas no vão de urna janella, em
quanto cavalheiros e damas trocavam sor
risos e apertos de mãos e a musica ensaia¥a 
os prelúdios de uma quadrilha. 
O arco da rabeca está reluzindo graças ao 

brêo, os outros instruinentos'estão a contar 
as lagrimas que cahem do seu bojo, como 
as gottas á escorrerem dos remos que aca
bam de deslisar pela crystalina onda : a ca
noa some-se pelos barrancos,os boccaes voU 
tam aos instrumentos, o arco toma propor
ções de palmatória de mestre de escola, eu 
feicho o olho esquerdo e com o direito er
go as cortinas da sala e sigo os movimentos 
dos dançarinos. 
Razão tinha£ot santo pregador em, dizer 

que o que baila*ou dança tem parte de lou
co. 
Si á estas horas o padre Vieira não esti

vesse tomando a sua taça de ambrosia lá 
nas moradas concavas, eu ia comprimen-
tar-lhe. 

' derrota sensível para o príncipe de Bismarck; 
Estê Estadista, que nos últimos annos go- ' 
vernou com os liberaes nacionaes, está a-
gora voltando-se para o partido conserva ; 
dor, .e,itdepois que Leão XIII subiu ao thro-i 
no pontifício, também parece arTrouxar na | 
guerra que assolara alli contra os catholi-i 
cos. Depois da rejeição da lekcontra os so-! 
ciaiistas, existe alli nma crise ministerial' 
latente,e é pro ável que remate-se pelo tri-
umpho dos conservadores, retirando-se do. 
gabinete prussiano o famoso ministro Falk, ' 
que foi oprincipal autor das chamadas «le-! 
n de mais» contra o partido catholico. 
Na Itália, o ministério ultra liberal, pre-i 

sidido pelo Sr. Cairoli, leva uma vida infe-j 
cunda atribulada, graças as divisões da es-; 
querda que, depois de chegar ao poder, sói 
se oecupade intrigas psssoaes,e tem desper
diçado as forças de que dispunha, fran
queando aberta á uma próxima victoria dos: 
conservadores. 
A política douVaticano continua ambi- , 

gua, e Leão XIII não tem correspondido ás 
esperanças que despertou no mundo inteiro 
a sua elevação á cadeira de S. Pedro. Com 
tudo, releva notar que sua Santidade cha
mou a si oP e Curei, o qual fora despedido 
da ordem dos Jesuítas por ura escripto em 
que propugnava idéas de reforma no proce
der da Santa-Sé, criticando ao mesmo tem
po, acerbamente a política seguida por Pio 
IX. O P' Curei foi-morarno Vaticano,tra
balhou com o Papa vários dias, e, talvez, 
em breve, saiba o mundo catholico se Leão 
XIII seguirá as pisadas de sen predecessor, 
ou ficará sendo o que foi quando sò era 
Cardeal ura prelado liberal e presidente. 
No dia 24 de Maio chegou a Pariz o Sr. 

Conde d'Eu com a princeza imperial e fa
mília, Suas Altezas tem am sua companhia 
o visconde de Sta Ixabel. Estão morando 
n ura hotel nos Campos-Elyseos. 
Está rematado o Congresso postal para 

a reforma internacional dos correios. O 
Brazil esteve n'elle representado pelo seu 
ministro em Pariz, o Visconde d'Itajubà. 

Àsmnes ea&íHlias. 

POR 

MARIA AVALIA VAZ. DE C A R V A L H O 

Venho ainda hoje fallar ás mães a respei
to das suas filhas. Creio que é um meio de 
ser ouvida com attenção. 
íSe as mães são pela maior parte das vezes 

a causa inconsciente dos males que aflligem 

Passar dos movimentos sérios ás mais ga--> 
iatas contorsões do corpo ; trançar as per
nas e com os dedos tocar castanholas é an
tes ser amante da retrogradação, do que 
ser amante do progresso tanto material, co
mo o das idéas moraes. 

E' postar se sobre,um carangueijo e dei
xar que elle caminhe addibUum. 

Estamos em uma casa onde ha soirée. 
A musica dá «ignal para o começo,por u-

ma quadrilha delirante, foraegante etc. 
Os cavalheiros pucham os punhos das ca-

mizas, torcera mais para um lado a grava
ta passam os dedos pelos cabellos e : —Mi? 
nha Senhora desejava ter a honra de dan
çar com V. Exc. 
— Obrigada. Eu não danço. 
Na verdade o sexo bello é tão ingênuo, 

quanto e algumas vezes perspicaz e mali
cioso. 
-O cavalheiro -que recebeu uma recusa de 

primeira, segunda e terceira senhoras, pas-
'sa a uma quarta pessoa, que com sorriso 
nos lábios, agradece a delicadesa do dito 
cavalheiro, encarapita-sc-lhe no braço e là 
vão solver os venenosos, luxuriosos e ene-
briantes perfumes da sala.do. b&ile. 

Que ingenuidade ! 
Que malvadez. ! 

a educa,ão dé seus filhos, não é dei! 
culpa, que só levam em mira o bem e a fe
licidade dós queridos^fruetos das suas en
tranhas. 
Mas o amor das"mães é'cegocomo um ins-

íineto, e como tal precisa de,ser guiado e 
dirigido. 
Entregues a si, transviadas pelas noções 

incompletas .que já lhes^eivaram de erros 
funestos a educação que receberam na in
fância, ouvindo mais a voz da própria vai
dade, que a voz austera da rasão, as isães 
continuam a suppor que na educação de 
uma meninafse deve attender antes de tu-. 
^o ás «exterioridades brilhantes», que farão' 
della|a favorita dos salões mundanos,a ele
gante e afamada cultora de todas as delica
das frivolidadeŝ sociaes. 
Desde a burgueza, quejapenas sahe dos 

desriiadeiros sombrios da miséria,j-i cuida 
tão somente em hombrear com as duq 
que invejava de longe, até mais,aristocrá
tica descendente dos antigos paladinos, to* 
das têm as mesmas noções falsíssimas acer
ca da educação que suas filhas devem rece
ber. 
Não estudamos os diversos espíritos que 

se propõe, a adornar com as mesmas galas 
sediças ; para ellas uma «educação de se
nhora» não varia. 
Segue'rsempre a mesma~*norma^absurda-

mente anachronica. 
Os filhos são reclamados pela escola,pelo 

lyceu, pelo instituto, e têm de sugeitar-stí 
as regras acanhadas e incompletas da edu
cação official ; as filhas, debaixo da-direc-
ção directà ouindirecta das mães,começam 
no lar doméstico a §ua aprendizagem, que 
é como que a opposição svstematica a todoí 
os instinetos poderosos de que a natureza 
as dotou.. 
Turbulentas, como é natural que sejam 

as creanças, aprendem a suffocar a es 
tanea e salutar actividade de seus pequenos, 
membros. A primeira obrigação que 
nhecem é a de «não fazerem bulh 
Tornam-se taciturnas e sonsas. 
O habito de contrariarem incessantemen

te os impulsos tão naturaes de sua idade co
mo que lhes abre o caminho para a hypo-
crisia, o-peior̂ e o mais vulgar dos vichs 
femininos. 
Sentindo continuamente pezar-lhe sobre 

a cabeça uma pressão despotiea, de que não-
pòdem reconhecer a justiça,. aspiram ins-
tinetivamente ao livramento, têm surdas 
revoltas inumas, de que nenhum olhar son
da os segredos. 

Não se desenvolvem na plena liberdade 
da natueza, ha nos seus corpos miudinhos-
um aspecto de enfezamento e de fraqueza 
que faz^peu: . 

A vaidade maternar cuida então de as 

A mulher serve muitas ve/es como refu-
go em um baile, o homem, coitado, em 
quanto a| flor dejsua vida não pende mur
cha e res^uida sobre a haste, presta-se aos 
caprixos todos da «compauheira de seu 
as» quer em bailes quer encej i Ire as 
quatro, paredes. 
Maria Araalia quando canta a mulher 

(em prosa) fica suspensa, porque lembra-se 
do homem.. Paime.Ua deixa sua obra resu
mida porque á pai i o bello-
za ferainil -ergue-se o CaJjrião para o ho
mem. 

Primeira quadrilha : 
Todos os cantos da sala repetem os echos-

risonhos da M*"* Ango 
A' seus logares ! 
Reboliço geral ; correm os homens com 

seus pares e a sala torna-se um verdad?>in> 
formigueiro quando o cavaHo mette-lhe a 
pata. 
Tiro geral, (giria bailarina). 
Orcavalheiros esticam o pes iwna 

com uma das mãos a orelha, com a outra 
acaricia o*botão„do collete. 
As damas baixão os olhos confusas e por 

entre as gretas das taboas procuram ensaia r 
um sorriso esmagador í (0 
Os corpo*-tornam-se duro 

torn-am-sc reheldes ao canil a 
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enfeitar; o vestuário das suas pequenas jo-|de um modesto empregado, de um industri 
torna-se para as mães -para as melho

res—um negocio de alta e gravíssima im
portância. 

Não ha nada quedas satisfaçamos borda
dos finos, as rendas, as sedas, as plumas.os 
velludos, tudo se combina para adornai o 
gracioso e querido anjo. 

Dois resultados inevitáveis : 
A immobilidade a que este luxo condem-

na as suas victimas pequeninas, e a feroz 
iidade de que elle lhes lança n'alma a 

primeira semente, que mais tarde ha de de-
I tr-se era venenosos fructos. 
A pequena assim vestida julga-se forço

samente de uma essência superior ás que 
não podem competir com ella em opulen-
cia ; de um lado levanta-se o orgulho, de 
outro lado rasteja a inveja. 

O gosto de ser contemplada, admirada,de 
excitar emulações raivosas, de ser aponta
da como um modelo de elegância infantil, 
accende no espirito da creança a funesta 
luz que mais tarde ha de alumiar os erros 
da mulher. 

Quando soa emfim a hora em qúo o espi
rito exige a sua indispeusavel cultura, o 
mesmo systema que até ali dominou na edu
cação da pequenina continua a fazer sentir 
a sua corruptora influencia. 

«—Quero que a minha filha se não possa 
envergonhar de apparecer ao pé das mais 
ricas'» diz a mãe enfatuada na sua funes
ta vaidade. 
* Chamam se os professores de dansa, de 
musica,de línguas, de dezenho, ou conduz-
t-e a menina ao collegio mais afamado em 
prendas deste gênero. 

Algumas mães exigem também que as ri-
lhas aprendam a «bordar* a lã. a «bordar» 
a ouro, á «bordar» sobre escomilha, a fazer 

hei» flores, pequenos trabalhos de a-
gulha, próprios para ornamentação de um 

rrto de pensionista ingênua. 
Outras, mais dadas à scíencia, querem 

uns elementos de geographia, alguma histo
ria sagrada"e profana, uma leve tintura de 
arithmetica. 

Por cima de tudo isto um pó dourado de 
devoção elegante, ministrada pelo director 
das consciências do higli life 

Não se admitte de modo nenhum que um 
velho sacerdote obscuro e despretencioso, 
cujos sermões não tenham fama, cujas pre-
dicas não sejam ouvidas entre suspiros e la
grimas pelas devotas da aristocracia, inicie 
a pequena neophyta nos mysterios subtis da 
doutrina catholica. 

E' indispensável um padre galante, per
fumado, estrangeiro, que torne o ensino da 
religião alguma cousa de artístico de ado
cicado como elle. 

«Saber bem doutrina» constitue ura dos 
deveres de uma edircação primorosa, e no 
emtanto a filha que aprendeu, a mãe que a 
mandou ensinar, ignoram todos os deveres 
a que esta scíencia, a ser bem comprehen-
dida.as obrigaria. 

Sabem doutrina como sabem grammati-
ca, quer dizer repetem do cór urnas certas 
e determi gras de que não percebera 
a applicação pratica. 

Aos 15 annos a menina preparada por es
tes elementos tem a sua educação completa. 

Quer seja filha de um duque, quer seja 
filha de um fabricante) quer o seu destino 
a reserve para receber era uma sala faus-

os altos personagens da política e da 
diplomacia', para ! irte da corte, para 
viver n'um pó do intimidade com todos os 
grandes, e cora todos os oppulentos ; quer 
ella tenha de partilhar as lutas obscuras 

ai de poucos haveres, de um artista despro
tegido, é a mesma a sua educação moral, 
physica e infellectuaL 

Está do mesmo modo preparada para as 
lutas e para os combates da vida : tem a 
mesma força nos músculos, tem as mesmas 
faculdades no espirito, tem as mesmas no

na consciência. 
A burguezairou>' fidalga com tanto que 

tenham dinheiro, tem direitos, 
as mesma ções, ambicionai ra su
as filho o rm 

Mas o que deve confessar-se uma.vez por 
todas é que esta educação toda vaida.í 
do orgulho fnvolo, toda inútil ostentação, 
convém tão pouco a filha da ari 'tocracia e 
da opulencia como á /ilha da burguozia e da 
mediocridade. 

Uma. collocada nos altos pincaros socia-
es, precisa de. ter o juizo4recto e seguro 
para conhecer os homens, a graça ondean-
te para os attrahir.o conhecimento profun
do dos seus interesses e paixões,para os con
ciliar entre si, precisa de fallar a cada um 
a linguagem mais própria para convencer 
e dominar, precisa de ser, junto do seu ma
rido, um auxiliar profícuo cora quem elle 
conte, uma intima e fiel aluada, que o aju
de a conservar dignamente a posição que 
herdou dos avós ou que conquistou com o 
braço e com o pensamento. 

A outra, em uma esphera que é inferior 
a primeira,sogundo o ponto de vista social, 
mas que de feito lhe é superior, porque ín-
clue mais altos e mais complexos deveres 
— a outra precisa de descer com seu mando 
á arena onde combatem os modernos tra
balhadores, precisa de lhe serem tudo e por 
tudo ajuda, guia e conselho, precisa de ac-
ceitar para si terríveis responsabilidades, 
para as quaes nenhuma lição a preparou ! 

Lir-me-hão que o nivelamento democrá
tico das modernas sociedades dá a todos os 
mesmos direitos, porque dá a todos os mes-i 
mos deveres; que a mãe opulenta e nobre 
que cria suas filhas nos fofos ocios da rique
za não sabe se era breve terá de vêl-as cur
vadas ao peso de máxima miséria, assim 
como a mulher de um humilde empregado 
não sabe se verá sua filha ascender a uma 
prospera e brilhante posição, elevada por 
um desses casamentos que hoje são tão vul
gares, como d'antes eram raros. 

De accordo, meus senhores ; mas essa liv-
potese em cousa alguma destróe a minha 
assersão, pois o que eu disse e. repito é que 
a educação feminina, tal com.) hoje a en 
tendem, para nenhuma classe da sociedade, 
para nenhuma posição brilhante ou precá
ria é útil ou conveniente. 

Continua. 
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espondeu o menino* 
. — Mostre no mappa. 

O menino hesita. 
— E então ! 
— Moscow, diz o menino, não pôde estar 

no mappa. 
— Porque ? 
— Porque foi queimada pelos russos. 

U m velho, que exercia a profissão de mo
delo, [e um pintor pedir tra-

— Qual ó a sua especialidade? pergun
tou o ari 
— A minha especialidade é servir de mo-

L'a Christo 
— Hon >m essa idade ? ! 
— Sim senhor, mas é para Christos ve-

U m sujeito, .descrevendo uma senhora 
muito magra, de seu conhecimento, dizrt : 

— Quando ella lê um livro e que tem de 
interromper a leitura, deita-se em cima da 
pagina, para marcar o lugar era que ficou, 
e fecha o volume ! 

O duque de Morny dizia : 
« O homem amável é aquelle que ouve 

com interesse coisas que sahe da boca da-
quelles que as ignorão. » 

A vossa religião ó tão injusta, dizia uma 
formosa dama â ura embaixador da Subli
me Porta, que vos permitte ter mais de uma 
mulher. 
— Injusta, não, respondeu-lhe o diplo

mata ; é para vêr si em muitas se encon-
trão as qualidades que em vós se reúnem. 

A' empresa funenaria foi üui indivíduo 
tratar de ura enterro. 

— A medida do caixão ? —perguntou o 
empregado. 
— Meu Deos ! esqueci-me de a tomar, 

mas meu tio era pouco mais ou menos da 
sua estatura ; mande o senhor fazer o cai
xão como si fosse para si. 

Dous hespanhóes encarecião as mai 
lhas de suas províncias. 
— Ni Catalunha, diz um, ha um homem 

tão gordo que quando transita pelas ruas 
mata as crian as eom o peso de sua sombra. 
— Em Cordova, disse o outro, conheci 

eu um tão magro que passava pelas ruas 
clebaixo do chuva esgueirando-se entre os 
pingos d'agua sem siquer molhar se. 

Termina-se a quadrilha l-albucia-se um 
— Muito obrigado—e tudo volta ao antigo 
e.-tado. 

U m disfructavel approxima-se ao piano, 
mette o polegar na cava do collete e come
ra : 

Ao ver dois olhos scintilJantos, bellos, 
Cheios de anhellos e de vivas flamas. 
Sinto nas faces o rubor arder-me 
E apparecer-me o coração era chamas. 

Si é amor ou medo, si é paixão ou susto 
Que vem bem justo ao coração bater, 
Que faz que o peito s'estremessa duro 
Sò pr'o futuro saberei dizer. 

Sinto arrepios, comichões por tudo 
Parece ao entrudo d'agua fria os banhos 
Sinto palpites, calafrio, tremores, 
Si são amores, são pr"a mim extranhos, 

Antes é medo o que me cauza ancei 
E os taes receios que aqui dentro tenho ; 
Que amor é fogo <• não pode a flama 
Cauzar a chama sobre o verde lenho. 

Entre parenthesis : tomo a liberdade de 
oíTerecer o recitativo, aliás do lavra pro-

á primeira quarenlona que ler o meu 
lim. 

— O que é Moscõw ? pergunta o exami-
nador ao discípulo. 
— Antiga capital do Império da Rússia, 

Segunda e terceira quadrilhas. 

A musica ô menos excitante, mas j i as 
namoradas suspiram e os rapazes não po
dem resistir ao deus Cupido. 

Forma-se os lateraes e marcantes, come
ça-se á dançar e quando chega-se na poule 
o namorado que.jà leo Lord Byron diz com 
emphasis «Os raios de teus olhos fazem vi
brar as fibras do meu coração de esperan
ça o medo : eu quizera occultar essa pa 
para não transformar em inferno o Ceu de 
tua existência. Teus lábios encantadores 
tem a cor da purpura e convida para n^lle 
depositar um beijo de fogo. Quando em so
nhos me apparece teu seio, dueto para re
primir o desejo de u'elle reclinar a fronte, 
porque^isso seria renunciar ao repouzo». 

E-tas cousas e outras e outras n 
ditas á uma pessoa que vio o declamante 
embrulhado nas baetas vermelhas. 

O par visinho conversa sobre a utilidade, 
uso e abuso do tabaco. Augmento do na
riz com o continuo uzo das pitadas, pro
gresso na vista e desnecessidade portanto de 
lentes e micros-copicos. 

Plantação de fumo, lavoura e commer-
cio. 

i frente ainda 
apanham d ,io do par 
'de vis- ,!,i-c o 

Julgava se n'um tribunal de Pariz u m a 
causa escadalosa, e não se havendo decla
rado que era ou não secreta, concorrerão 
á sala muitas senhoras. Quando o juiz vio 
tantas senhoras dirigio a palavra ao au li 
torio. dizendo : 

— Sem duvida é ignorada a natureza da 
causa que se vai debater no tribunal, e sen
do assim, rogo ás senhoras honestas e de
centes que se retirem. 

Mas as senhoras fazendo ouvidos de mer
cador, permanecerão, ou mudarão apenas 
de lugar sem sahirem, o que apenas fizerão 
algumas. 

O juiz que observava o que se passa, di
rigindo-se ao meirinho, disse-lhe : 
— Agora que j t se retirarão as senhoras 

honestas e decentes, diga aos porteiros que 
facão sahir da saladas outras que ficarão. 

De volta de uma viagem de recreio á S. 
Paulo, dizia u m sujeito á um amigo na rua 
do Ouvidor : 
— E chama-se de recreio a viagem que 

eu fiz ! Lá perdi minha mulher e uma ben
gala ! 

partido republicano, faz reviver as ep<> 
de Meroveo e Chilperico, não concorda com 
Goethe que o melhor governo é aquelle que 
ensina aos homens governarem-se a si mes-
raesmos, e por fim sustenta que : 

Les Mocédoniens aiment le monarchique, 
Et le reste des Gres, Ia liberte publique. 

E' uma quadrilha que passa ico ao 
tragico-polico, ó uma—comedía-drama. 

Quarta e quinta quadrilhas. 
Calotes, hvpotheses, entrigas chochos etc. 

E' o mais interessante da partida, po) 
que algumas vezes tem resultados de tra
gédias. 

Um rapazinho tira uma moça para dan
çar comsigo, ou ás mais das vezes com o 
vis-a-vis. Toma hypothese. A moça dan
ça com outro. Ura, o rapaz ufana-se de 
que Cupido inflamou-lhe o cocão por ella, 
vae tomar saptisfaçao, bate o pé e não as-
signa o tractado sem ter recebido dous ou 
trez anneis, com o fira de ir entregal-os no 
outro dia. A h \ o papae que não tem olhos. 

O Vis-a-vis alcança o mesmo par final-
nalmente para outra quadrilha rasga-se um 
/, r,,-i. . Tit;i'n i holas. Nova 

pouco depois, torturado por dolorosa 
recordação, com as lagrimas na voz, ac-
crescentou : 
— U m a bengala nova ' 

Entrou um ladrão em casa de estudantes 
a tempo que estavão jogando, e como os 
visse divertidos pegou nos sobretudos que 
havião posto de parte, e os foi levando pela 
escada abais 

Lá eoc< • com outro estudante que 
perguntou-lhe onde ia com elles. 

— Vão para lavar, respondeu elle. 
— ] ajuntou o estudante, leve 

também este meu. 
O ladrão recebe-o e põz-se ao largo res

mungando com seus botões : 
— Ora deixem lá, que Deus ajuda á quem 

ilha. 

— O' Ramalho, tens tu 5$000 rs. que me 
emprestes até amanhã ? 
— Não, e tu ! 

A viscondessa de X— recebe a visita de 
suas amigas intimas. 
— Ah I querida, emquanto as tenho en

tre mãos, vou mostrar-te minhas novas pho-
tographias. Olha ; que dizes? 
— Oh ! meu Deos, como te fizerão vol-ha. 
— Vê as do meu marido. 
— Elle sim ; oh sahio perfeito. 
— Não achas ? 
— Mas... também não ó muita admira

ção ; os homens são tão fáceis de apanhar ! 

Dizia u m gascão, referindo u m duello, 
que assegurava ter tido outr'ora : 

— Si sou bom atirador de pistola? Vejão 
sò : o meu adversário poz-se a quinze pas
sos de mim ; porém eu estava a cfncoenta 
passos delle ! 

ADEOS 

Quando cheguei, a sala reso 
De festivo e ruidoso vozear 

Junto á lâmpada e*t iva 
Bella de hallucinar 

A iiie>raa que me p< 

Quando a fitei I». nte, 
Casando olhares com 

Estava o seu amante 
E aspirava lhe, oh Deos ! 

Os mágicos eflluvios do semblante 

Quando me vio, saudou-me distrahida, 
Voltou-se para elle, e, de cruel, 

E m minh'alma d «rida 
Verteu ciurae, —fel 

Que tinha de amargar-me toda a vida. 

Quando fui despedir-me, ella sorria... 
Roçarão só de leve os dedos seus 

Pela minha mão fria... 
No entanto aquelle adeos 

Era o ultimo adeos que eu lhe dizia ; 

Per o á um amante da pinga qual 
dos vinhos mais conhecidos e estimados 
preferia. 
— Eu gosJo principalmente do que tenho 

presente ; e quando vejo muitos, bebo de 
todos, para não descontentar á nenhum 
delles. 

richa que só vae terminai seguinte, 
;i enh ; anneis, depois que a noite e 
o som no desentorpeceram a ra-ão, e o sol 
clareou as idéas. 

Sexta, septiraa, oitava nona e mais qua
drilhas a ihecer. 

Os menr ão mais desempedidos que 
nas outras quadrilhas ; o enthusiasmo cir
cula com muita velocidade, e o sangue 
re mixturadocom Carls-bergou Vermouth. 

As vozes partem de todos os lados, é im-
el distinguir as vozes débeis e as rou

cas. 
Confusão geral ; tudo dança vertiginoso-

samente. 

E charaa-se a isto progresso ! 

Como ê divertido. 

A desmoralisação do século, a dissolução 
da sociedade não pode ser desenhada de ou
tra maneira. 

O pudor da mulher não tem QjUro algoz. 
E' a renascensa dos tein^>s < 

ções de Solon e Lycurgo. 

tem o^ro alg< 
mim»> 

t 
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l 
•lury.—Conforme o Edital que vae pu

blicado no lugar do costuma, foi, pelo dr. 
Juiz de Direito àa Comarca, convocada'a 
2a sessão annua do Jury deste Termo para o 
dia 12 do próximo futuro mez de Agosto. 

OolJectoria.—No dia 19 do corren
te tomou posse d'aquelle emprego o conec
tor nomeado sr. José Martins de Víello filho 
do nosso importante amigo o sr. commen-i 
dador Manoel Martins do Mello 
O novo collector tomou posse, por em 

quanto, da eollectoria Provincial visto ain
da não ter concluído o processo da fiança 
para exercer a da geral; constao-do-nospo
rem que logo accumulara os dois empregos. 

CorrespoiKÍencia cl<5 Pa rias. 
—Começamos hoje a publicar em nossa fo
lha uma correspondência de Pariz enviada 
por um 'distincto escriptor,que óbsequiosa-
raente se oflereceo para dar noticias da Eu 
ropa e da capital do mundo civilisado. 
Foi para nós bastante lisongeiro aquelle 

offerecimento e rica a acquisição que aca
bamos de obter. 
O nosso correspondente promete enviar 

suas noticias duas vezes por mez, e mais 
um folhetim mensalmente. 

Partida.—Hoje deve seguir para a 
Província de Minas o sr. dr. João Dias Fer
raz da Luz, distincto medico residente nes
ta cidade. 
O sr. dr. João Dias leva a sua Exma. Fa

mília para tomar ares n'aquella Província, 
flevendo regressar dentro de um a dois me-
zes. 
Desejamos a s. s. feliz viagem. 
Durante a sua ausência fica encarregado 

de sua clinica o sr. dr. Cesario Gabriel de 
Freitas. 

Degráo perigoso. —Na travessa 
da matriz para a rua do commercio, entre 
as casas do sr. Carlos Mercadanti e José de 
Almeida Prado existe,na calçada que une 
aquellas duas casas, um degrào de. ̂ centí
metro de altura que tem, por mais de uma 
vez, occasionado graves quedas. Ainda ha 
poucos dias presenciamos levar ali uma 
grande queda uma senhora respeitável, a-
lem de muitas outras que diversos transe
untes tem soffrido, como nos informão os 
moradores do becco. 
Chamamos a attenção da Câmara Muni

cipal. 

Elemento servil. - Chamamos a 
attenção dos interessados para a publicação 
dos decretos baixados em data de 8 do cor 
rente, em que espaça o praso de 3 para 6 
mezes para a matricula dos ingênuos. 

« Con vindo evitar que a lei, n. 2040, de 
28 de Setembro de 1871, se torne vexatória 
em sua execução : 
Hei por bem, usando da attribuição que 

me confere o § 12 do art. 120 da consti
tuição política do Império, decretar : 
Artigo único. — Fica elevado ao dobro o 

prazo de três mezes dentro do qual são o-
brigadas as pessoas designadas no art.3o do 
regulamento aprovado pelo decreto n 4.835 
de 1 de Dezembro de 1871, a fazer perante 
os encarregados da matricula especial dos 
escravos as declarações a que se refere o art. 
21 do mesmo regulamento-
«Convindo evitar que a lei n. 2.040, de 

28 de Setembro de 1871,s« torne vexatória 
em sua oxecução : 
Hei por bem, usando da attribuição que 

me confere o § 12 do art. 102 da constitui
ção poliíica do Império,decretar: 

Art.único. —Fica elevado ao dobro o pra
zo de três mezes que, na conformidade dos 
regulamentos approvados pelos decretos ns. 
4.835,de 1 de Dezembro de J871.e 5.135,de 
.13. de Novembro de 1872, e bem assim do 
decreto n.4.960,de 8 de Maio de 1872,é con 
cedido para a matricula dos filhos livres de 
mulher escrava e averbações que lhes são 
relativas » 

I*az entre a Turquia e a ftus 
gvia.-Üs jornaes, ultimamente recebidos, 
dizem ter sido celebrada a paz entre essas 
duas potências. 

Está, pois, a Europa em paz graças a in
tervenção da Inglaterra e outras nações, 
que muito concorreram para que ella fosse 
realizada, sem a quebra da dignidade des
sas duas valentes potências. 

A Kevoluçâo.—Com este titulo sa-
lno a luz na capital do império, no dia 12 
do corrente, unt periódico, que assim falia 
ao leitor : — 

lhe falleceria «íorça educada e organisada» 
para o seu mérito derivando a... «fortuna e 
triumu-ho» do trabalho. 
Q que pretende para o feliz successo d<s 

sua causa, fecundante e duradoura*pelo 
caminho que fizer no labor do progresso da 
humanidade brazileira, ó a^propaganda ra
cional e philosophica da intelligencia na
cional, passando a sua influencia do domí
nio moral ao das praticas salutares e bené
ficos, e firmando o verdadeiro espirito ou 
opinião publica. » 
Cumprimentando o collega, desejamos-

'he prosperidades e existência longa. 

@cena horrüveS.—O « Temps ». de 
Paris, narra uma dessas scenas horrorosas 
que acaba de ter lugar, no dia 2: de Maio, 
no hospital de Beaufort. 
«Um indivíduo chamado Arnaudèau do

ente no referido hospital, lançou-se, de fa
ca em punho, sobre uma religiosa que, lhe 
levava o alimento exclamando : «é a vos 
que quero e assim farei com todos.» Um 
homem corajoso*por nome Hamard, correu 
em socorro da religiosa : recebeu uma fa
cada que lhe arrancou um dos olhos, sen
do a religiosa também ferida na mão. Con
seguirão felizmente arrebatar-lhe as victi
mas e fazer evacuar a sala pelos enfermos 
antes que o assassino repetisse os golpes. 
Mas o miserável penetra na sala das mu

lheres enfermas, precipita-se sobre os pri
meiros leitos e tira a vida, esfaqueando a 
três dellas.. 
Uma foi repetidas vezes ferida na região 

do coração, outra foi inteiramente degolla-
da e a terceira ficou cora o craneo mutilado. 
As outras enfermas correrão a refugiar-

se na capella, no aposento do mordomo do 
hospital e até nas ruínas do claustro. Uma 
dellas. que soffria de paralysia ha alguns 
mezes, poude pelo domínio do terror, sal
tar da cama e fugir da sala. 
Esperou-se pela policia que difficilmente 

agarrou o homem, tendo sido o cabo aggre-
dido ainda por elle. Agarrarão-no pelas 
pernas, e depois1 de desarmado foi conduzi
do a prisão. 
A amaneira porque se apresentou no in 

terrogatorio e as suas respostas fazem sup-
por que tivesse sido accomraettido de ura 
ataque súbito.» 

OB>ituario. —Do 12 a 19 iepultaram^ 
se os seguintes cadáveres ; 

Dia 13 
Benedicto.de 11 mezes, filho de Joaquim 

Leite de Quadros Aranha e d. Anua Joa-
quina de Arruda; vermes. 

Dia 15 
José Antônio Domingues.de 82 annos, viu

vo d© d. Joanna Baptista ; hydropsia. 
Dia 16 

Rita.de 15 mezes,filha de Emilia.solteira, 
escrava de Manoel Pires de Camargo ; fe
bre 
Maria.de 2 dias, filha natural de Caroli-

na Roza do Nascimento ; nascimento pre
maturo. 

Âmiguirilio. 

> W'à 
)i#ti 

« Não se assuste, Supere ou irrite o lei
tor o mais pacato ou*timorato com o titulo. 

A «Revolução» ó absolutamente paeillea 
e de raeionalismo : não quer trabalho ma
terial violento, nem podo tental-o, p 

Por atrazo do lento correio. 
Que mais prompto devia de ser, 
E' que venho, amíguinho, tão tarde 
Tua carta de trez responder. 

Não duvide, o que digo é verdade. 
Ora, culpa não tenho, bem vês : 
Foi tardança-da mala, quem sabe, 
Foi preguiça do dono, talvez. 

Muito prompto fui sempre em respostas, 
Quando á amigos me cumpre escrever ; 
Isto provo hoje mesmo, á propósito, 
Pois que lesto te vou responder : 

Com prazer conheci tua letra, 
Tão miudinha, e bordada tão bem; 
E o papel verde-claro, doirado 
Que perfume suave que tem ! 

Me aâgura que es meu namorado, 
Mas... que digo! Jesus, ai de mira ! 
—Namorarem-se os homens com homens 
E" loucura! ah ! não zombes assim ! 

Mui contente fiquei quando soube 
Que saúde gozavas então ; 
Que os ma ninhos e todos da casa 
Todos fortes, robivstos estão. 

Mais pr"a baixo, cora letras em grypho, 
Já da carta nas linhas do fim, 
Tu desejas noticias da terra, 
—Novidades contadas por mim : 

lades? não ha por eur-pranto,. 
Enganei-te, uma já mo oceorr 
Eu te conto— \ Io Petro Vicente, 
' Ira, escuto bem como so deu : 

Tu conheces ; por, certo esse moço 
Ém seus modos, na falia gentil, 
Tão ardente e tão cheio de amores 
Quando encontra—algum, bello perfil. 

Mui festivo foi sempre nos bailes, • 
Prazenteiro, até mesmo jogral ; 
E por honra da firma, outro-dia, 

heróe--com applauso geral. 

Eu não vi, mas alguém que bailava 
Tudo, tudo me veio narrar; 
Se dou fó, ou se julgo mentira 
E' que ao certo não posso affirmar 

N"um soir e,que outro dia se dera, 
Por festanças do bom S. João, 
Elle, preso de amor por um anjo, 
Lhe depoz o fiel coração : 

«E' loucura, meu anjo, disse elle, 
«O < amores por anjos... eu sei ! 
«Mas... a chamma d'uns olhos^tã" puros 
«Meferiram de amor, me abrazei ! 

«Quando ura rosto"fagueiro, ou divrrro. 
«Modular vem na lyra de amor, 
«Qual mancebo não treme e palpita, 
«Ou delirajpor ser trovador ? !... 

«Quando as cordas rebentara na lyra 
«Quem á virgem recusa de amar?... 
«Tu me matas de amor nas ternuras, 
«Eu te quero p'ra;sernpre esposar.» 

Isso disse tremendo, córado, 
E mais cousas que guardo p'ra mim.... 
E çua fronte pendida no peito 
Vacillava, —qual pé de jasmim l 

-Na verdade, a donzella era um anjo 
—Envolvido em torrentes'de luz—; 
Tinha uns olhos tão bellos, tão firmes 
Que aos quebrados velhotes seduz. 

Era bella, mui bella, por certo. 
Mas sabia também divertir ; 
Ora, sabes que deu-lhe em resposta ? 
Urna peta tremenda, de rir. 

casada, rapaz elegante, 
«De sublime pensar, de paixro... 
«Mas às virgens dileCtas e ternas 
«Guarda o—sonho do teu coração I 

A donzella assim disse com cal' 
Sem ao menos corar de rubor ;-
Mas dos olhos faíscas brotaram 
—.Qual scentelha de algum novo amor ' 

Qual o fira da resposta euôgnóro, 
Nem concebo á que causa attnbuír... 
Tu, melhor, cora teu raro talento, 
Com vagar poderás discutir. 

O que sei—é que o Pedro Vicente 
Não é tolo, nem" fraco rival ; 
Mas que triste, córado, tremendo 
Suspirava por tão grande mal !... 

Mas...que faço ? meu Deus ! que loucuraj 
De tal modo onde irei eu parar ? ! 
Hei-de ser outra vez ma:s extenso, 
Que por hoje já basta o fallar. 

Ja amoloi-te com tanta raassada, 
Disse asneiras bastantes, talves ! 
Não importa. Abraçae o maestro, 
E me esperem p ra logo outra vez. 

Ytú, Julho de 1878. 

Charadas 
( A' OCTAVIANO D'Ol,TVFlRA 

Recebi. Muito obrigado 
A o flerta das charadas. 
Agora, pelo seguinte, 
Vê que forão decifradas : 

Primeira, secunda e tercia 
Sola, capa, jacaré; 
A quarta se diz Caraça, 
Arma, amigo, a quinta é. 

Vigário, jaca e paca 
Sexta, sétima e oitava ; 
A non capa 'id 

íoz 0USC 

Chegando porem, na dez 
Deparei caràcará, 
Que é ave de rapina, 

3 não peixe !.. veja ! 

Decifrador a undecima. 
E Virgílio dá por tim. 
Mas, amigo, o seu conceito 
Foi forçado ; diga. Sim ? 

ST 

Ecomo é certo que amor 
Só paga co'amor taml 
E' somonte de charadas 
A olferta que convém. 

Ia 

Fez-te Deus primo roza e bella, 
Deu-te graça e perfeição ; 
Porem tornou-te o destino 
Som amor, sem coração. —1 

E's orgulhosa, bem vejo ! 
Imitar-te não desejo, 
Que o ouro te faz valer : 
De que serve o cabedal 
Si dando força à final 
Posso logo te obter ? —2': 

Sou filha do Sul 
Brasília nasci; 
Meu nome procede 
Da lingua tupy. 

1—2 No rosto em Portugal no Paço. 

2—2 Parente no mar para outro juiz. 

1—2 Na roupa do pintor fez mulher. 

2—1 No corpo depressa briga. 

1 -2 Dá vida no altar non ò vero,é ca-
çoada. 

4 — 1 Esta mulher aperta o profess 

V. 
EEssraEssasszg 

ISi 

(Níicdida 

O Dr. João Dias Ferraz dà Luz e sua fa
mília, f.^ados por encommodos de saúde a. 
irem para à cidade do Pouso-AUgre,na Pro
víncia de Minas,ondese demorarão por al
gum tempo,servem-se deste meio não só pa
ra manifestarem a sua sincera e profunda 
gratidão para com todos em geral e especi
al nente para com as exms. famílias que as 
honraram com suaamiz \de; como tambenv 
despede-se de todos offereceodo os seus limi-

•.rê timos naquella Provincia:esforça-
rão em fazer suas despedidas pessoalmente, 

ram conseguir,e por isso recor
rem o Imprensa para solicitarem a prover-

benevolencia dos induigentes habitan
tes desta cidade para que os desculpem des
ta falta involuntária, filhada difficil situ
ação em que so achão e que é geralmente . 
conhecida. 

Ytu, 20 de Julho de 1878. 

O Dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior, 
Juiz Municipal desta cidade do Ytu e s 
Termo etc. etc. 
Fa< saber que, rel° Juiz de'Direito < 

Comarca Doutor Frederico Dabney d Avei-
lar Brotero, lhe foi comum üaver de
signado o dia 12 de Agosto, próximo futu
ro pelas 10 horas da/nan^i, para abrir a 
2* sessão ordinária do Jury, deste anno [U 
trabalhará em dias consecutivos, e que ha
vendo procedido ao sorteio dos 4S Jurados, 
que tem de servir na mesma sessão, em^con
formidade ctigos 323. 321 e 323 <lo-
Reg. n° 120 de 31 de Janeiro de 1N42. fa
rão sorteados o desi-nadus os cidadãos so-
guintes : 

CIDADE 

I Antônio Rasilio do S. Barros Paiaguâ, 
2 Antônio Augusto Corrêa. 
3 Antônio d.' Freitas Pinho. 
4 Antônio de Quadros Leite. 
5 Antoqio do Amaral Duarte. 

H mio Corrêa Pacheco e Silva. 
7 Cezario Nazanzieno Galvão. 
8 Carlos K-iehl. 
9 Evaristo de Góes Pacheco. 
10 Elias Leopoldino de Almeida Prad 
11 Francisco de Paula Leite de Barros. 
12 Francisco-Xavier Paes de Barros (dr ), 
13 Francisco Ferraz de Camai 
ÍA Francisco Fernando dê Barro. 
15-Fraucisco Emygdio da I P.i.-beco (dr )• 
16 Joaquim Fernando de Barros (dr.) 
17 Joaquim José da Silveira. 

Pinto R beiro. 
19 Joaquim ' 
20 Joaquim Elias Pacheco Jordão. 
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21 José Custodio Leme. 
22 José Blias Pacheco Jordão (dr.) 
23 José Galvão de Almeida. 
24 José Martins de Mello. 
25 José Rodrigues de Arruda. 
20 José Galvão de Almeida Júnior. 
27 João Pinto Flaquer. 
28 João Pedro Dias Ferraz. 
29 João de Almeida Leite. 
30 Luiz Nardy de Vasconcollos. 
31 Luiz Augusto Dias Aranha. 
32 Manoel Custodio Leme. 
33 Manoel Martins de Padua Mello.' 
34 Paulino Pacheco Jordão. 
35 Paulino de Lima. 
36 Quintiliano de Oliveira Garcia. 
37 Vicente Ferrer do Amaral Campos. 

Cabreuva. 

•38 Antônio Joaquim de Moraes. 
3.9 Antônio Manoel Roiz Júnior. 
ÜO Ignacio Pedroso de Barros. 
41 Joaquim Roiz de Barros. 
42 José Roiz de Arruda Silveira. 
4-3 João Baptista Dias. 
4[. Isaias de Assis Oliveira. 
45 Ladisláo Ferraz de Castro. 
46 Manoel Fernandes Souto de Castro 
47 Manoel Martins da Fonseca Mello. 
48 Pedro Florencio da Silveira Júnior. 
Aos quaes, todos, e a cada um de per si. 

bem como a todos os interessados em geral, 
se convida para comparecerem na casa da 
Câmara Municipal, em a sala das sesões do 
jury,tanto no referido dia e hora,como nos 
mais dias seguintes,em quanto durar a ses
são, sob as penas da lei si faltarem. E, pa
ra que chegue a noticia a todos, mandou 
não só passar o presente edital,que será.li-
do e afixado_nos lugares mais públicos, co
mo publicado pela imprensa—Cidade de Ytu 
17 00^111110^6,1878—Eu Francisco José 
Andrade, escrivão do jury que o escrevi— 
Francisco de Assis Pacheco J.unior. 

1—3 

O Capitão Antônio Corrêa Pacheco e Sil
va, ./uiz de Paz mais votado da 1 arochia 
de Ytú &. 

Faço saber aos que o presente edital le
rem^ delle conhecimento tiverem, que ten
do S. M. o Imperador por dec. n. 6880, e 
6881 de 11 e 13 de Abril do corrente anno, 
•dissolvido a Câmara dos Deputados, e con
vocar outra para O dia 15 de Dezembro do 
corrente anno, bem como convocar para o 
mesmo dia a nova Assemblea Geral desig
nando na forma do art. 2 § 3o, 2a parte do 
dec. n. 1675 de 20 de Outubro de 187.';, o 
o1 ia 5 de Agosto p. futuro para proceder-se 
em todo o império, a eleição dos eleitores 
que tem de eleger os novos deputados. Con
voco pois aos eleitores abaixo nomeados co
mo dispõe o art. 99 do reg. que baixou com 

dec. n. 6097 de 12 de Janeiro de 1876,pa-
ra o dia 2 do referido mez de Agosto as 10 
horas da manhã comparecerem no consísto-
rio da igreja matriz desta Parochia, afim de 
proceder-se a eleição da meza que tem de 
funccionar no dia 5. Outro sim, tendo de 
preencher-se duas vagas de senadores por 
esta Província por fallecimento, dos sena
dores Marquez de S. Vicente e Visconde de 
Caravellas, por dec, da mesma data foi as
signado o mesmo dia 5 do p. futoro mez de 
Agosto, para proceder-se a eleição dos elei
tores especiaes, devendo nesta eleição dos 
eleitores especiaes os votantes incluírem as 
nas listas, tantos nomes quantos forem os 
eleitores que a parochia der,visto nesta não 
haver terço. Convida portanto aos votan
teŝ  desta Parochia para o dia 5 de Agosto 

10 horas da manhã» comparecerem na e-
greja Matriz, afim de darem os seus votos 
para elegerem os eleitores geraes e especiaes 

Eleitores, 

Io Dr. Antônio de Queirós Telles. 
2o Antonino Carlos de Camargo Teixeira. 
3' Dr. Cesario Gabriel de Freitas. 
4* Agostinho de Souza Neves. 
5o Francisco José de Andrade. 
•6" Pe Luciano F-rancisco Pacheco. 
7o Bento Paes de Barros. 
8o P° Miguel Corrêa Pacheco. 
9o Emygdio Baptista Bueno. 
]0o,Feliciano Leite Pacheco Júnior. 
11° Antônio Corroa Pacheco e Silva. 
12° Antônio Victorino da Rocha Pinto. 
IV Joaquim Mariano da Costa. 
14° Francisco de .Paula Leite Camargo. 
15° . 
16* Joaquim Vaz Guimarães. 
17° Joaquim Galvão de Almeida Sobrinho. 
18° Manoel Constantino da Silva Novaef 
19° José Francisco da Costa. 
20° Dr.* Francisco Xavier Paes de Barras. 
21° Antônio José da Motta. 
22° Luiz Antônio de Anhaia. 
2d° José Mendes Ferraz. 
24° José Nardy de Vasconcellos. 
25° Antônio José de Souza Gurgel. 
26" Joaquim Floriano de Mesquita Barros. 

Io Terço 

José Antônio Apparicio de A- Garrett. 
José" Mendes Galvão. 
José Antônio Freire. 
Joaquim José da Silveira. 
José Manoel de ikf esquita. 
Maxirniano de Oliveira Bueno. 
Lourenço de Maraes Barros. 
José Ferraz de Barros. 
E para que chegue ao conhecimento de 

todos mandei passar o presente edital para 
ser affixado no lugar do costume e publica
do pela imprensa. Ytú,2 de Julho de 1878 
Eu Francisco,de Paula Guimarães escrivão 
o escrevi.—Antônio Corrêa Pacheco e Sil
va. 3-4 

-^O^Xs 

O Capitão Antônio Corrêa Pacheco e Silva, 
Presidente da junta parochial : 

Faz saber aos que o presente edital le
rem, que no dia Io de Agosto do corrente 
anno, se deve reunir a junta da parochia 
para proceder ao alistamento dos cidadãos 
da parochia para o serviço da exercito e ar
mada, nas condições do art. 9o § Io do re
gulamento approvado pelo dec.n.5.881 de27 
de Fevereiro de 1875, devendo esta reunião 
se celebrar no consistorio da Matriz em 10 
dias consecutivos desde as 9 horas da ma
nhã as 3 da tarde : convoca pois todos os 
interessados a comparecerem nesse lugar, 
dias e horas, para apresentarem todos os 
esclarecimentos,e reclamações a bem de se
us direitos, afim de que a junta possa bem 
orientada ficar da verdade, e habilitada a 
fazer as declarações, e dar as informações 
precisas a esclarecer o juizo da junta revi-
sora, que tem de apurar esse alistamento. 
E para conhecimento de todos manda lavrar 
o presente edital, que será afnxado na por
ta da matriz e publicado pela imprensa, e 
que vai por mim feito e rubricado pelo juiz 
de paz.—E eu Francisco de Paula Guima
rães, secretario da jnnta parochial, o subs
crevo. Francisco de Paula Guimarães. Y-
tú, 1 de Julho de 1878.—Corrêa XJacheco-

0 cidadão Francisco Barreto de Souza, Ju
iz de Orphãos Supplehte d'esta cidade de 
Ytu e seo termo &. 
Faço sa.ber a todos que o presente edital 

com as praçasjjde 8 e 20 dias virem,que no 
dia 28 do correntc.mez as 11 horas da ma
nhã, na porta da casa.à travessa da matriz 
desta cidade.pertencente a herança do fina
do major Francisco Pereira. Mendes Júnior, 
serão arrematados por quem mais der sobre 
suas avaliações os seguintes bem moveis, 
semoventes e de raiz. 
Uns objectos de mesa,avaliados por 2&000 
Um par de jarros avaliado por 1$000 
Um relógio de prata avaliado por 8$000 
Um botão de peito avaliado por 2$000 
Uma banheira avaliada por 2$000 
Uma bandeja avaliada por $4,0 
Um lampeão de kerosene por 2$000 
Um dito dito para o corredor por 2$000 
Um dito lamparina por 1$000 
Um selin uzado por 6$000 
Uma carroça por 50$000 
Uma besta por 40$000 
Um cavallo branco por 30$000 
Um dito alazão,por 8$000 
Uma casa,a travessa da Matriz por £:800$ 
Uma dita no fim da rua Direita para o lado 
da Estação por 2:200$ 
Estes bens, que forão reformados efe valores, 
vão novamente'a praça para solução dos o-
nus do inventario do dito finado major Frn-
cisco Pereira Mendes Júnior á cuja heran
ça pertencera e pelo presente convida a to
dos que interessados forem. Para que che
gue ao conhecimento de todos lavrou-se o 
presente que vai publicado pela imprensa e 
afrixado no lugar do costume. Passado nes
ta cidade de Ytu, aos 2 de Julho de 1878 — 
Eu Francisco Benardino de Campos Camar
go, escrivão o escrevi.—Francisco Barreto 
de Souza. 3—3 

O cidadão Francisco Barreto de Souza, Ju
iz de Orphãos supplente desta cidade de 
Ytu e seu Termo &. 
Faço saber a todos que o presente edital 

com o prazo de 30 dias virem, que este jui
zo receberá propostas em carta fechada, 
até o dia 10 de Agosto próximo, para ar-
rêmataçáo dos escravos abaixo, por quem 
mais dor sobre suas avaliações. 
Benedick>,de quarenta annos porl:900$000 
Serafim,de sessenta annos por 2:000$000 
Esmeri.a.de quarenta annos,por 700$000 
Estes escravos, cujas avaliações forão re
formadas, pertencem a herança do finado 
major Francisco Pereira Mendes Júnior, e 
podem ser examinados em poder do Inven-
tariante Francisco Pereira Mendes Netto. 
Para que chegue ao conhecimento de todos 
lavrou-se o presente, declarando-se que as 
propostas apresentadas serão abertas na au
diência do referido dia 10 de Agosto, e ve
rificada a venda por quem maior ofíerta fi

zer. Passado iiesta cidade de Ytu, aos 8 
de Julho de 1878.—Eu, Francisco Bernar-
dinô le Campos Camargo, escrivão o escre
vi.—Francisco Barreto de Souza. 1—d 

1 

O Dr. Joãa D. Ferraz da Luz,tendo de ir 
levar á Província de Minas sua família, 
c«mmunica aos seos clientes e amigos que 
durante a*sua auzencia que espera não ser 
longa,fica encarregado de sua clinica e do 
seu serviço de hospital o distincto Medico 
Dr. Cesario de Treitasque o substituirá com 
vantagem. 

Vende-se u m por 3O0U000 em 
bom estado, com excellentes vo
zes, com 9 registros perfeitos. 
Para ver e tratar com o abai

xo assimilado. 
Ytu, 20 de Julho de 1878. 

1—3 Felicíano Leite Pacheco Júnior. 

O abaixo assignado faz publico, que do 
dia Io de Agosto futuro, dará exeòução ao 
art. 44 do Código de Costuras e reforma, 
dando bolas envenenadas aos cães que fo
rem encontrados sem o competente signal 
de estarem matriculados. 

Ytü, 15 de Julho de 1878. 
1—2 Francisco da Sitva Machado. 

Fiscal. 

A_ V E N D A 
NA PROVÍNCIA DE S. PAULO 

PIRACICABA 
O abaixo assignado, vende sua fezenda 
BOA ESPERANÇA, no caminho de Piraci
caba a Botucatú, 3 e meia. léguas d'aquella 
cidade e um quarto além do bairro do Páu-
d'Alho. 
A fazenda tem o seguinte: 
T e r r a s ; 588 alqueires, sendo 90, ter

ras baixas, pasto e capoeira , 65 em cafe-
zaes, e 128 em mattas virgens ; toda ella é 
de superior qualidade e livre de geada. 
. C a f e z a e s s 120,000 pés de café,45 for
mados, e 75 de um a quatro annos. 
Safras s teem regulado 3,500 a 4,0.0 

arrobas ; devendo a safra de 79, attingir a 
4,500, pela coadjuvaçâo do café novo. 
Casas e mactiinas : Casa de mo

radia, quadrado para escravos, enfermaria, 
casa de feitor, quartos de arreios,e ferra
mentas, paiol, armazéns para mantimentos, 
tulhas assobradadas para café, casa cora 
carretão e ventilador para café, dita cora 
machina e prensa de beneficiar algodão, di-
ta^com moinho, olaria e araassador de bar
ro. 
Uteneillíos : 3*carros de bois. 2 car

roças e uma pequena,jcarretão para.condu-
zir madeiras. 
C r i a ç õ e s s 30 bois carreiros, 3í vac-

cas, 20 novilhas de 2 a 3 annos,^animaes 
de sella e carga, porços^de criar,^eapados 
de seva etc. etc. 
E s c r a v o s s 52 escravos de ambos os 

sexos de 8 a 50 annos. 
I n g ê n u o s ; 8 ingênuos de 1 a 5 annos. 
Trata-se em Piracicaba com José R. Cal

deira Filho, ou com o abaixo assignado. 
José Rodrigues Caldle 

1—3. 

iSfr, it^f 

Do corredor da casa do abaixo assignado 
na segunda feira 16 docorrente, furtaram 
uma gaiola com um pintasilgo, bom canta
dor. 
-" O pintasilgo terara ponta^de uma das azas 
quebradas e a gaiola tem uma das taqua
ras que a tece, pintada de verde. 
A pessoa que souber do mesmo ou entre-

gal-o a seu dono, abaixo assignado, será 
gratificada. 

Francisco José do* Santos. 

J o ã o Baptisíf» Í5fi3írsi«r?l<a«í,par
ticipa ao publico desta cidade, que a< 
de abrir nattravessa da Quitanda um arma-
zemfde secos e molhados e gêneros da terra 
os quaes vende por preços baratissimos. 

Ytu, 10 de Julho'de 1878. 
2—3 João Baptista Guimarães. 

Fugiu do Sr. João Pereira de 
Escobar, de Càpivary o escravo 
de nome, Benedicto. 

Signàes: baixo,testudo,boca e 
dentes muito grandes, palheta, 
andar molle, e dedos grandes. 

Paga-se a quantia acima a 
quem entregar na cadea desta ci
dade ou a seu senhor em Càpiva
ry. 1—3 

Perdeu-se um de~seda,ainda novo, tendo 
na extremidade do ca o uma grande pedra 
verde. 
Quem o achar pode entregar nesta typo-

graphia, que será genrosamente gratifica
do. 
Protesla-se contra a filancia. 5—5 

G R A N D E REDUCÇÃO NOS PREÇOS 

1 dúzia de garrafas 3$000 
24 1/2 garrafas 3$500 
1 décimo I1$000 
1 quinto 22$000 
Garrafa $400 

As garrafas,assim como os décimos e quin 
tos, devem voltar. 

As despezas de conducção e fretes, serão 
pagos pelo comprador. 

Ytu, 13 de Julho de 1878 2—4 

Francisco Jacob. 

T)r. Cunha Vasconcollos. 
rjjjjj) Reside â rua de S. Rita, onde pode ser 
á!K procurado a qualquer hora do dia ou da noite, 
À£ Dá consultas na Pharmacia do Sr. Kiehl, 

do meio dia ás 2 da tarde. 
GRÁTIS AOS POBRES. 

i! 

U m pastinlio,na rua ds Patro
cínio, fuado do beco do inferno. 
E' excellente e dá para sustentar 
1 até 2 cavallos. Vende-se ou-
troca-se por acções da Ytuana, 
ou por qualquer outro objecto. 
Para melhores informações,nes
ta typograpiLia. 

3—3 Liquidação 

O abaixo assignado autorisado para fazer 
a cobrança dos devedores dg Thiophilo da 
Fonseca, convida osmesmos a virem saldar 
suas contas dentro doÊjnso dê 20 dias, fin 
dos os quaes será a co.Tança feita judicial 
mente. * 

Ytú, Io de Maiode 875 

Francisco de Paula Guimar.ães 

llú. Typ. da •• Imprensa Ytuani 


